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POlZUNKOV, O FUNÃMBUlO,

OU O ENGANO REDUPlICADO*

pt SU M O

EJtf> eJ:tudo cutatiJa a c_o/t<\til.u<;-ão i/tônlc.a do conto de !lOJ
to-l.êvJk1 '" "Potzunkôv", em que. s e Iteduplica, de váltiaJ nO!(.lI:aJ,o
jogo de e.ngallOJ que caltacte.!!.Ü.a a luta peta pode.1t e. a lteplteJen
tação do d14cultJo.

ABsrRACT

rh-l.J -ó.tudy anaLüeJ "Pofzul1kôv", cue on VOJtoievJk1'" -ól101tt
-J:>:toltie-!>, w-i.-th tlte pUltp04e ai JllOW-l.ng itJ h;.gh comp.tex:Lt!f and
.ces iltonic COI1J.tJwcüon, tlHt:t il.edupt.i,c.a:te-:., in ma:ny wayJ, tlte
-ótil.uggte 60il. poweil. and the cheatln9 ga:me4 tlte pltotagoniJt 1<\
cnvcr oe.s ln.
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L' -i.JWI'!_Ü e.-st tllel, e_óóec.tivemel'lt UI'!
phel'lomel'le dOl'lt ta vate.ull ~e -situe.
danl, ta tllan-sition, et à ta limi
t:e., et qu-i. l1-e peut ee 4éaf.i;,e4 que.
dan;, lute. ;,i-tuatlon in.te4méd-iaille.,
hi~i:tante. e.t e.neo4e indéc.l~e (, ,,)

Beda Aleman

"Pol zunkô v'", de Dostoievski l, narra a história d, Ossip

Mikhãilitch, empregado de fiedossiéi Nikolaitch e candidato a

seu genro que, desiludido em sua pretensão de conseguir um "pai",

decide obter fortuna com a venda de papeis comprometedores para

o patrão, Ft edos s t ê i , entretanto, usa ar-t t s f ct os emocionais e

faz com que Ossip devolva todo o dinheiro conseguido com o su-

borno para, em seguida, ser despedido. Despojado de tudo e sem

outra possibilidade de ganhar a vida, Ossip Mikhãilitch t.r-ans-

forma-se em Polzunkóv, o bufão, que diverte as pessoas narran

do a própria desdita2.

O conto inicia-se com a descrição do contador de histórias,

feita por um observador anônimo, que condensa as funções de re

ceptor intradiegetico e segundo narrador da história, já que a

narrativa se constrói em três nTveis:

a- o nivel do enunciado: a história de Ossip Mikhãilitch;

b- o nTvel da enunciação primeira: a história de Dss\p Mikhãl

litch narrada por Polzunkóv;

c- o nível da enunciação segunda: um observador descreve Pol

zunkóv e mostra como ele conta e como é recebida a sua his-

Esses três niveis da narrativa indicam a sua complexidade e

o seu elevado Tndice de literariedade. O primeiro narrador equi

libra-se ironicamente entre a afirmação e a negação, entre a se-
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um jogo de en-

- A

A personagem central de "Pol zunkôv" e üs s í p Mikhãilitch,

um empregado pobre, praticamente sem família ou amparo, que pro

cura enriquecer. Sua avô, único parente e proteção, está cega,

surda, muda e caduca, totalmente "embarricada", "biruta" ou "ga
-,,3ga . Seu patrio nio funciona como colaborador ou colega, mas

como chefe exigente e rigoroso.

As personagens separam-se, portanto, em dois tipos: as que

detem o poder representado pelo dinheiro e as que lutam para

obtê-lo. Mesmo a avô, caracterizada como incapaz de

ção, ouve falar de felicidade e liga-se â ideia de

de casamento com a filha do patrão.

comunica-

dinheiro e

Dssip Mikhiilitch tenta repetidas vezes fugir ao trabalho e

adquirir a posição de detentor do poder económico. Por duas ve

zes se lhe frustram planos de ser reconhecido como filho (her

deiro): do fidalgo reformado que morre sem fazer testamento e

de Fledossiei, pois sua filha pretere-o, em favor do oficial de

cavalaria, cuja vida e o oposto da sua: ficil e sem compromissos

de trabalho.

Papeis escritos auxiliam Ossip, entretanto, e ele parece

vencer a barreira e realizar o seu desejo: atingir o poder no

presente e garanti-lo para o futuro. A troca de papeis - subor

nO - rende-lhe boa soma e ainda a prOmessa de integração defi-
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nitiva na classe dos poderosos através da aliança com a

dinheiro do patrão.

fi lha-

Convicto de ter alcançado seus objettvos, Ossip relaxa a

tensão e entrega-se ii brincadeira própria do novo grupo social

a que julga ter-se integrado, Falta-lhe, porém, a malícia ne

cessária para lembrar sempre que os papéis são significantes do

poder4 e, ao entregar a carta do primeiro de abril ele define

sua derrota: seu trabalho passa a ser duplamente explorado e,

envolvido emocionalmente pela encenação preparada por Fiedossiéi.

ele acaba por devolver ao ex~futuro-sogro todo o valor da venda

dos papéis comprometedores,para "salvar-lhe (devolver-lhe) a ca-

sa" e ser então hestornado" de uma classe em que penetrou inde

vidamente S.

Enredado nas malhas tecidas por ele próprio, Ossip Mikhái

litch ê o enganador enganado que apenas confirma o jogo dos en

ganos da sociedade, onde estão previamente definidos dominado

res e dominados, Ele se caracteriza como o ocupante do espaço

do baix~. (o profano, o do trabalho, o do explorado), que pre

tende e tenta, atraves de virlos artiftclos, transferir-se para

o -ª-~to., (o espaço do sagrado, do lazer, da exploração) e é re

tidas vezes desiludido.

Ilssi p ii uma personagem que pretende fazer vítimas: sabe não

r filho do "fidalgo reformado", quer entretanto ser seu her .

iro; não ama Maria rt eoos stêvne mas a fortuna de seu pai e usa

artifícios concretos para conseguir seus objetivos, quando re

is fal ham .

A situação se inverte, entretanto, e ele se torna a vítima

nada: o pretendido "pai" morre sem fazer testamento; o fu-

butâo pensa enganar pela própria idade ("o velhote não ti-

67



nha consultado os livros da paróquia e nac sabia que eu já pas

sava dos trinta e no s'" (p. 517)6, e ii enganado pela idade da not-

ve , que n ao tem vinte anos, mas quarenta e cinco; pretende r a-

ze r uma brincadeira com a carta d e primei 1'0 de abrt 1, mas esta

se transforma num "ninho de f~niK,,7.

Des t ru l dc pela palavra escrita, ele n àc de sts t e de seu í n-

tento, porém, e vai buscar a r e ali z a ç a o de seu desejo, isto e,

a ob t e nçào do pe ne l escrito - o dinheiro-significante do poder> ,

desta vez através da palavra falada, como finíx renascida das

cinzas.

Enunciado e enunciação primeira - diferença e simetria

Conforme ji foi dito, existem dois nlveis de enunciaçao no

conto em estudo: ° de Polzunkóv, narrador I, e o do observador

da cena, narrador 2.

No plano da primeira enunciaçao repete-se o jogo d,: poder

existente no plano do enunciado, ve r i r t c áve t desta vez entre

Polzunk5v e os ouvintes de sua história. Os destinatários da

na r r a t.i ve pa qa r ao por ela: c ons eqüe n t eme n t e consideram-se donos

da palavra do narrador, o que pode s er observado através de suas

ordens impacientes:

po a ponto! ('OI1{A.:-

Vamo.!> R.ii ii fd..!>.tólti..a: Ip . 5131
VamooS ii l1J.oS1:Ô1l.J.a quI' uo s va-í. custa»:
vez ... Ip . 513 )
Conte tudo: Tem de (OllfaIL tudo palito
une : (p. 519)

dJ.nhÚflo outna

Os ouvintes desejam manter a situação de superioridade e

procuram mostrar mais esperteza que o narrador: quando Pol zunkóv

localiza temporalmente a narrativa, antecipam ser aquela data a

ve sp e r e do primeiro de abril. Afirmam ser desnecessária a infol'-
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mação de que a história é ridícula, por ser a personagem o próprio

narrador. Depois da referincia i troca de papéis, um ouvinte

afirma: "Era capaz de apostar que cKeiravam a unto!" (a.p. 514),

insinuando serem o cheiro e a atitude referi dos comuns em

Polzunkõv, que fala em "pomada" ou "brilhantina" no cabelo.

Alim disso, criticam o estilo do narrador, indicando que

ele poderia ser mais rápido, completo ou explícito. Querem ser

superiores e para isso precisam "c ar-neva t t zer- o herõi",rir dele,

tornã~lo próximo, familiar e humanizado. O tom dialogado, am

bíguo e impregnado de polimica da narrativa, traço caracte

rístico da menipeia8, indica a continuação da luta pelo poder

que se estabelece, agora, entre ouvintes e narrador.

Polzunkóv, aparentemente submisso, combina a auto-humilha

ção com a ambição do poder: começa a "sua ridícula história" em

um momento de tumulto, conseguindo sobrepor a sua voz à dos de

mais; i o dono da palavra e "consente" em concedi-la aoS ouvin

tes; valoriza sua história e quer controlar a imaginação do au

ditório; devolve veladamente a acusação de desonestidade e ma~

nifesta aborrecimento pelas interrupções.

Coloca-se entretanto ambiguamente, como o herói de Memórias

do Sub~_~~, que não apresenta uma opinião firme sobre si mesmo

e antecipa a polimica com o outro, de cuja afirmação e reconhe

cimento necessita 9. Ora coloca-se como honrado, honesto e ludi

riado, ora fala de seu sentimento de culpa pelo crime cometido.
sua confissão faz-se através da palavra evasiva l O, pois o er~

de que diz arrepender-se i o de ter escrito a carta de pri

iro de abril. Lle diz uma coisa e sugere outra, procurando con

rolar a r ea ç áo dos ouvintes, a cujos olhos quer col oea r-v s einào

o criminoso ou o "mà t-t t r- r t di cul o' de que fala, mas como

t t me da má fê e da exploração alheias. Seu obje tt vo é que fi

lmenta seu jogo possa ter um resultado positivo e ele se veja
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superior aos ouvi nt es , pregando-lhes a peça que õsstp Mikhái 1 i t cf

nao conseguiu impingir a r t ados s í é t No kol e t t.ch .

Empenhados em conservar sua posição de superioridade rela

tivamente ao bUfão, localizados muito proximamente a ele e envol

vidos pelo seu discurso, os ouvintes hâo têm condição de perce

ber a ambivalência e a duplicidade da figura e das palavras de

Polzunkóv, continuando, a nível da enunciação, o mesmo jogo pe

lo poder verificado a nível do enunciado.

o principal índice desse jogo é o riso - os ouvintes riem

de Polzunkóv e este

de11 e a competição

ri-se deles. O riso ii sinal de superiorida

entre elementos de diferentes classes 50-

ciais existente no conto está indicada por esse riso, que ex

pressa sentimento de superioridade camuflador da desconfiança em

si próprio e do medo de cair em posição de inferioridade. Espe

cialmente o riso comum, quando Pol zunkôv parece contagiar-se com

as gargalhadas do auditório ê indicador de ironia, pois esconde

a competição e o jogo de poder instalado entre narrador e ou-

vintes.

O drama de Ossip e percebido portanto como ~j~~jissen~~l

pelo auditório de Polzunkóv. t que a sociedade ve com maligna

alegria a derrota de alguém que quis passar da posição de domi

nado para a de dominador. No momento de seu triunfo iminente o

simplório e ludibriado; celebra-se então o carnaval, onde a ver

dade do ritual e a brincadeira, a inversão da seriedade normal.

Fênix destruída por seus próprios artifícios, Ossip renas

ce como Polzunk5v e assume a posição de instância paradoxal :não
,

pertence mais totalmente â sua classe, mas integra-se apenas tem-

porariamente na outra. Torna-se figura deslocãvel e oscila en

tre a vida e o sonho. transformando-se no bufão. no palhaço - o
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bobo-trigico da literatura carnavalizada.

o palhaço ê o ser do entreato, que no circo se apresenta en

tre os numeras e marca a ambigUidade e a desordem da troca de

cenários e de vestimentas. Como o palhaço, Polzunkôv é o conta

dor de histôrias nos momentos de lazer (entreatos): localiza-se

entio no plano mais elevado, fala mais alto que todos e domina

por ser o dono da palavra, para ser novamente destronado ao fim

do "carnaval".

Marcado pela ambigUidade, Polzunkôv e o "ser do limiar", o

que se indica pelo seu prôprio nome, que signifIca o "rastejel

ro,,12, aquele que fica na superffcie, entre o alto e o baixo e

oscila entre o seria e o cômico, entre ser vftima e fazer vfti

mas com a ironia 13,

A diferença entre Ossip e Polzunkõv indica-se pela mudança

de nomes e pela variação de função: Ossip ê o sujeito do enun-

eiado, Polzunkôv ê o sujeito da enunciação. Enquanto OssiP é

derrotado e chora, Polzunkôv vence e ri; aquele é paciente, es

te ê agente; Ossip é o enganado, Polzunkõv i o enganador, o que

parodia 14 a propria historia.

Para vencer nesse jogo de enganos, o narrador assume dife

rentes tons narrativos1 5. Um deles e o tom retõrico, atraves do

qual ironiza o próprio estilo, que as vezes fi" romântico: sub j e-

t i vo , reticente, com elenent os de grotesco:

Em N... , capLtaR. do dl_~lJtito, adeH6Clllalll se já <x-/, -/'Olll
bJta-6 e a .tua dJ.J~puVi.Il<t-M'_ a I.>Uk,gJ..Jt i'.enúWH!H.tl' lia abôba
da. ce eae.ee , e.t:c. ... , q(H1i!do, de. >te-pe,n-te, ci..'> quc.. ,. na
hoJta. de/tltade.l!(.« do c,k.eplc5cufo ve-/'pe.Jttúlo, cH Ó((.(O de-
vaga./t_ütho e. di.-óc.-'lc..tamc/'!·te de meu. !wm.{i'.del:((gtí1l.{a, dc:
po.{,; de III" :telt de.1>e.edido da mútha avó, q(iC (',ó,tava ja
eompfe-tamell-te "gaga". 0-6 -6enfto/te._5 p('/tdocm-me quc eu u.'>e
e.ss:o: exp>te-6-6ão modvU'1a l.,,) (p,513)

Outras vezes o estilo e realista: critica-se o grotesco da



figura de Polzunk6v, bem como o seu estilo rebuscado, al~m da

romantica ingenuidade de OsSip, impedimento para Que veja obje-

t t vameo te a encenaça ü da fam11ia de Ff eco s s i e t • que o comove in

genuamente ate as lágrimas.

Um elenen t o ligado a s a c r-a I i dede e utilizado ironicamente e a

refer~ncia a Maria Egipclaca l 6 que traz ideia de pecado e de

penitencia, num contexto em que o sagrado ~ o dinheiro - varia

conforme o interesse de cada um.

17Outros elementos sagrados sâo parodiados como a patria

e os deuses, r e te r ênc t as que Po l r unkov retoma para criticar:

Ma,) o poet~ dÜ~~l"A.tê (( ~umaç.a_da eátlt-i.~ l~e ii ((9ltadá~
ve,t r. q«e,1l..(da'" A n04&a patltia r. ct 1104"ct mae, 110 <.'" a
mãe, meue 4r.l1lw!le6, ,1066a mãe callnaR.; nó6 40m06 a6 <'«al.l
cnia4 r. mamam04 ~Ieta~ ... lp • 5141

"Oxalá 04 meu4 ,~,$U6~,~. 6am{tiaJ1.e,~ .. ll.ecoJldo-me tão bem
de er e me .te./t d-t.to cst:c , o mall.oto~ - te )vl-Otejam e te
guctll.dr.m, .. ,. Me,teu o bll.aç.o dete 110 meu e ze vou-me. à pJee
e euçn da4 pe64oa<. de MUl 6amIU,a. tp . 516)18.

Seria i nte re s s ente observar ainda outras reduplicações pre-

sentes no conto, pequenos exemplos paradigmiticos dos jogos de

enganos nele retratados, como o poema em dnze cantos com que

Fiedossie\ responde ii t n t e r-pel aç ào de ús s t p : "( .. ) que uma pes~

soa, 50 de ouvi-lo, sentia a boca doce e até lambia os beiços".

Comenta-se aI a funçio encantat6ria da literatura:

l ... ) -1>Õ lhe4 digo que. ;Unha um ,ta-f.en.to, u.m dê.4te" -ta
Lento'" que 6azia inveja a muit06; a <.ua in4piJlaç.ão e~a
veJldadelllameflte. 6enomenat Ip . 5 I6),

o encaixe narrativo funciona como um exemplo do jogo de en

ganos de todo o conto, e I personagem comenta como se alienou de

tudo, embalado pelo canto do poema:

Bem, 4enho!l:e-1> , bem pode.m imagina~ o que eU p~.n6all..(.a.
Sigo o 6io de -1>ua.4 cantiga6, dec xc cme. de. g~aç.a'" e. po
ri/lO-JIIe a 4U4pill.aJl e. a gemeJt.1 "Ah, oh~" Vigo-Lhe que llH,
dõ-i. o c.oMç.ão de tanto 1IDI0000, ve!Úi1 Lágll..únall e ablW o peito àh
col16idê,nuaII, [pp , 516-1)



A ri di cul a rt za ç ao que faz pol zun kó v é ccmpl c xa , no ell-

ta o t o , Dois também ele embala os ouvintes com sua narrativa, ao

mesmo tempo em que os engana e ri-se deles. Aprendiz arguto, o

bufao usa o artificio do mestre e também ele cita um poema:

Não ob"úoJt\, e.so: eu bem f.-Lbc!l.af
como t anco s que outJwJta conhed: lp . 514)

Percebe-se uma varlaçio parodlca de perspectiva, pois a

referencia é ambigua: trata-se do contexto em que todos procu

ram enganar uns aos outros, dando o nome de liberalidade ao su

borno e i chantagem.

Também a "romanza" do hussardo que se apoiava num sabre,

cantada ao plano pela noiva de Ossip tem função ence n t a tó r t e :

aros a canção Ossip aceita o pedido de Fiedossiei: "Ah, vamos

esquecer tudo, tudo e vem aos meus braços!" (r. 518). A m~slça

f a r t a parte da a tu a ç ao dos "deuses familiares" e fica a suqes-

t~o de que alguem (Ossip) apoiava-se no "s0bre-rerigo· e se

arriscava a ser destruido.

Hã ainda a menção aos jogos de primeiro de abril, os de

prendas e a cabra cega, que s ào exemplos s ubs tttu t os dos Jo-

gos sociais com que as personagens se envolvem e com os quais

se enganam mutuamente.

o poema e a "romanza" embalam e adormecem a capacIdade cri·

tt ca pela must ce tt oaco . os jogos s áo brt nc edei r as com a mesma

f unç ao alí e na t ê r t a . Em amb os os casos parece possível falar-se

de variaçio de codigo COIll a mesllla funçio de exemplificar para

diglllaticamente o tema do conto 19.

o mais 'Interessante encaixe narrativo de tipo paradigmático

e, porem, o da c a r-t a da t ent x , que Ff edos s t e t diz ter r-e cebi do



no dia primeiro de abril. Chavalier e Gheerbrant lembram uma

l~nda que faz da fênix o símbolo do que tem existência própria

apenas a partir de seu nome, pois significa: "Ce qui ê chappe

aux intelligences et aux pensees"20, o que poderia ser rela-

cionado com õs s tp : se ele ficou preso ã letra, ao nome, não po

de perceber o sentido irânico das palavras de Fiedossiéi; ele

era a fênix que fazia o ninho (escrevia a carta), onde se quei

maria antecipando o fim que lhe planejavam.

Também toda a encenação presente no conto poderia ser vis

ta como um complexo jogo de enganos, com a presentificação di e

gétiea de produtor e receptor da representação. O primeiro pro

dutor seria o dono da casa, que chama a atenção do narrador 2

para as histórias de Polzunk5v. Esse narrador 2 resulta por

tanto de sua transformação de observador-receptor em produtor

-transmissor da narrativa do narrador 1. Este, por sua vez, re

sulta de uma função inicial de receptor da farsa de Fiedossiei

e sua família, com a qual aprende a lição da ironia enganadora.

Enunciação segunda e decodificaçao irónica

Entre os ouvintes de Polzunkóv encontra-se o narrador 2 do

conto, que condensa, como já se disse, as funções de receptor

e emissor da narrativa. Sua posição especial de distanciamento

e neutralidade COnfere-lhe o estatuto de "terceiro"21 elemento

e torna-o capaz de perceber a posição de funâmbulo do narra-

dor 1, que se equilibra entre uma s t qn t rí ce ç ãc un f vcc a , séria e

literal de seu discurso e a franca brincadeira 22.

o narrador 2 percebe que Polzunkõv faz-se de palhaço para

ganhar a vida, mas nio quér ser visto como palhaço;faz rir mas

sofre quando riem dele; tem consciência de seu valor, mas re-
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conhece a pr6prla Inslgnlflcincia; arrogantemente preocupa-se

consigo mesmo; humilha-se, porem, constantemente; ve-se como um

mirtir, aquele que se sacrifica por um ideal elevado; reconhe

ce-se entretanto como ridículo, jã que defende o seu desvalori

zado ·castelo individual".

Percebe-se então que o texto do narrador I foi construído

a partir da relação entre os discursos de üs s t p Mikhiilitch e

de Fiedossiéi Nikolaitch, e que o texto do narrador 2 resulta

do relacionamento e da contraposição dos textos de Polzunkõv e

de seus ouvintes.

Todo o conto constrói-se portanto t nt er t extue l me nte , a par

tir do distanciamento critico do narrador 2 que registra o en

volvimento entre narrador I e ouvintes e, embora fascinado pelo

contador de histórias, indica a ironia com que são construídos

os discursos.

As expressoes: Uestou convencido", N eu ti-lo-ia jurado· ,

"nunca me havia passado pela cabeça", "na minha maneira de ver",

"minha impressão era", "foi o que me ocorreu", presentes no tex

to, sugerem que a intenção do emissor seria diferente da men

sagem transmitida.

Esse receptor-narrador 2 toma consciincia da impressão que

a enunciação de Polzunkóv lhe causa, e superpõe a sua voz ã voz

daquele. Ele lembra ao leitor a ir~nica construção do texto que

se confessa como ficção, e permite a decodificação dos 'inais

de ironia, o que não fizeram os outros receptores intra-diegéti

cos de "Po l zunkêvv.

Ossip não percebeu que o discurso de Fiedossiéi significa

va o con t ré ri o do que ele dizia, por isso foi enqanadc ; os ou-
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vintes do bufão foram incapazes de perceber que este, aparente

mente ridicularizado, ridicularizava-os e ria-se del es v Some nt e

o ouvinte não envolvido pôde perceber os sinais de ironia e a

ambigUidade do "mirtir ridfculo", apesar de suas dGvidas e de

suas hesitações com relação ã figura de Polzunkôv.

Essa ê, aliás, uma das características da recepção do dis-

curso irônico, segundo Rainer Warning 23 , e liga-se certam9nte

a mobilidade da figura de Polzunkõv, que oscila entre a a fi r-

mação e a negação, en-tre a gravidade e o riso, entre o sério e

o cômico, caracterizando-se como irônica.

A elaborada construção da figura de Polzunkõv, bem comO o

complexo jogo de enganos - inversões, reduplicações e encai

xes 24 _ com que se constrói a narrativa parecem reafirmar a li

terariedade deste texto de Dostoievski. A presentificação di e

qê tt ca do produtor-receptor representa sinal de alerta: o lei

tor deve estar atento para perceber o jogo de representação do

discurso, que se equilibra, como o funimbulo Polzunkóv, entre a

afirmação e a negação, entre a seriedade e o riso, em suas di

ferentes VOzes relativizadas e reduplicadas na luta pelo poder.

NOT AS

Este artigo foi apresentado inicialmente como trabalho do

curso "Anilise das estruturas narrativas - 05 contos de

no s to t êvs kt", ministrado pelo Prof. Dr. Boris Sc hnai de rman

(Doutoramento em Literatura Portuguesa, USP, 19

de 1983),

semestre

1. Edições consultadas:

a - DOSTOIEVSKI, F. M. Pol zunkfiv . Trad. de Natália Nunes.
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In:-Obra completa, Rio de .Laueirc , Cia. Aguilar

f'à,1963.

[di to~

b ~ DOSTOIEvSKI, F. M. Po l zuuk ó v . Lr ad . de .j utto T.Acel'e~

te e T. Su e r o ROCil. ln: -. Relatos 2. Barcelona,

u r ueue r e , 1976.

c -
Pu l z unk óv . ln: Not t s s brancas e

outras ht s t ó rt e s . Trad. de Ol1via Dr-âhe nbü hl . ln:

Obras completas e ilustrªdas de F. 11. üos t.ot é vs kLgto

de Janeiro, Jose ülvmpi o , 1960.

2. No contexto cultural russo, é importante o uso do prenome

seguido de sobrenome. O nome Polzunk6v USado isoladamente

ji indica. portanto, aqueJe que rec~be um tratamento sem

muita deferência.

3. Como se sabe, sao muitos os problemas de traduçao da obra

de Dostoievski, motivo pelo qual foram consultadas as vi

rias traduç0es disponiveiS do conto em estudo em que va

r-tem.pcr- exemplo .as e xp t-es s oes usadas para c e r ec t e riz e r a avo

da personagem; dados esses problemas, trabillho aqui com

o conjunto das traduçoes como texto aut6nomo.

4. Esses sign-ificantes lembram o conto ~ (anel ro ub ade de Ed

gar Alar! Poe , analisado por' t e ce n , cm que ,1 cart • comp rc

metedora confere poder a quem tem a sua gu~rda. Cf.

LACAN, J. Sel1!Ínário s obr-e A cart a t-oub a da. ln; -c-Lso-ttcs,

Trad.de IlIes ü ve ki r De pre . Se o Pxulo , Perspectiva,

pp . 17-67.

5. O estorninho (r~ssarO) que FjedDssi~i envia a Os~ip

apôs o aviso de exoneraçao parece si9nificar real

torno: "retificaçao de erro cometido pelo lançam~

J978 ;



vido de uma parcela em credito ou dibito". Cf.:

FERREIRA, Aurelio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da

líng~X2X_tt:!.9~-ª. 1, ed., Rio de Janeiro, Nova Fron-

teira, szd. p. 587.

E interessante observar que o j090 de palavras a partir de

"estorninho" nio existe no texto original.

6, As citaçoes textuais serao feitas doravante a partir

traduçao de Natália Nunes, indicada na nota 1.

d,

7. A lenda da fênix diz que a ave prevê o seu fim e o ante

cipa: faz um ninho com madeiras e resinas aromáticas e o

expõe ao sol para que se incendeie. Nessas chamas a fênix

se consome para renascer depois.

crRlOT, Juan-Eduardo. Diccionario de Símbolos Barcelona,

labor, 1969. p. 214.

8, cr . BAKHTIN, Mikhail. f..r0blç.mas da_p_o"~~Q.e Dostoievskl~

Trad. de Paulo Bezerra, Rio de Janeiro, Forense Univer

sitária, 1981.

9. O discurso do "homem do subsolo" de Dostoievski i anali

sado por Bakhtin, que lhe indica a ambigüidade e o dialo

gi smo inerentes,

CL BAKHTlN, Mikhail. op . ct t . , pp . 199-208.

10. A evasiva da consciência e do discurso e, segundo Bakhtin,

o possivel ·outro" sentido da palavra e conta com a apre

cí aç ào contrária do ouvinte. O sujeito condena-se a si mes

mo apenas para provocar o elogio e o reconhecimento do ou

tro, Cf.: BAKHTIN, M. Op. cit., especialmente pp. 204-208.
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11. { ... ) f,,{I.n.t.i.mento ILe.pel1tülO de tlliuH60 que nasce da COI1c.e.p

ção de ql1alqul?IL óupeAioJt.<Aade. enl JJÕó, pOli cOlllpaAaçâo eom a

.{J1óeA-{OAidade de otrtJr.e.m ou com a I!UMa -L116e.!Liollidade snzc

Jt.iOIl,

Cf. MARTINS, ab i l t o . Por que nos rimos? Brotéria, vol.XIV.

t es c . 19, 1932.

12 Cf. SCHNAIDERMAN, Boris, Dostoievski prosa poesiª.

Paulo, Perspectiva, 1982. p. 125.

Sác

13, O. C. Nue ck e fala do elemento de inocência básica para que

a ironia faça suas vitimas, Cf.:

MUECKE, D. C. The el eme n t s of t r-ony . ln: --o The '"_~~

of_i!2.~' london, Methuen & Coo Lt d . 1969., pp.14-39.

14. Samuel Jo hn s on define a,parodia como "( .. ,) óoILte d'écILU

daJl6 leque,C feó te.Jfllle1> ou fe,-!- pei1~ée.f" d'UJI auti/UI! s onr., a-

fa óu.Lte. d'uJt l'.égRlt Chw19CJllent, déto{{kl1éf., et adaptéó ã
quei:'que ucuvar.r.c ,[Ij.:f.eHt-LõJ11" . Apu d .

HUTCHEON, Linda. Ironie et parodie: stratégie et structure.

Poé t í que • Paris, 36: 468-477, novo 19'18. p . 4'13.

15. A ironia pode assumir và r t o s "tons": t nçênuo c r e t ô r-í co , sa-

grado, cientifico e familiar. Cf.:

PAIVA, Maria Hele na de Novei s , .f2JI_trihuJ,são-P3!~~,~~~"tL

llsq~~_,,_~~!!,,1Jl. Lisboa, Pub I i caçào do Centro de Estudos

Filológicos, 196'1. t e p . II, pp . 30-57.

16. Essa referência a Maria Egipdaca constitui um elemento

estranho e aparentemente deslocado no texto de Dostoievski,

e não figura nas traduções publr cad a s pelas editoras Agui

lar, Bruguera e Jose 01ympio, mencionadas na nota 1.
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17. Segundo Tynianov, "( ... ) la stilizzazione comicamente mo

tivata o sottolineata di venta parodia". (Cf.:

TYNIANOV, Jurij. ~~anguardia e tradizi~, Introduzione

di Viktor Skl ovs k í j , Be r t , Dedalo Li br t , 1968, p , 139.

Li nda Hut cheon comenta, que "(.,.) ta p(vwdie imptique plii

tot une, dLl.tance C!l.ltlque ellbte z e ze.xze d' altltle4e pian que

e4t pail.odiê et le Ilouveau texte enchâóóant, une diótance
oil.dútailtement 4ignatée pail. I' .üonú." . Cf. :

HUTCHEON, Linda. Op. cit" p. 468.

18, Sublinhados meus,

19. Lucien Dãllenbach estuda o problema dos encaixes narrati

vos, que classifica em mise en abYI1]~ de enunciado, de

enunciaçio e de c6digo, enfatizando as suas potencialida

des comunicativas, cuja função é a de colocar em evidên

cia a construção mutua do escritor e da escrita (ou ficcio

nista e da ficção, como se observa em "Polzunk5v"). Ct.:

DALlENBACH, t.uc t on . ~.I_~i_t,~S.!!l~~E..~",_l'!.ssai,_~ur la mise

en~Ey"!!!..e.: Pari s , Seu t l , 1977.

21, Para Rainer Warning, 05 sinais de ironia obedecem a um co-

digo particular: endereçam-se a uma terceira pessoa pr-e -

sente real ou supostamente ao ato da palavra irânica. Cf.:
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WARNING, Ra i ner-. Le dí s cour-s i rontque et son l ec t.e ur : 1 'exemple

de Flaubert. ln: DALLENBACH, Lucien et RICARDOU, Jean

{dt r-e c t í on j . Prob1ii'mes_actuels ~,~_e..0ure. Coloque de

ce r-t s y . Paris, Clancier-Gunaud, 1982. pp . 123·137.

22. Beda Al t emen compara o narrador irânico ao funâmbul0, pri

sioneiro das condições de seu prõprio jogo. Cf.:

ALLEMAN, ae da . Oe l tt r-oni e e n t e n t que p r t nc i pe t t t rãratre.

Poetique. Paris, 36: 385-412, nov. 1978.

23. Segundo o citado autor, Jama;~ ta ~éception da di~cou~~

;4unique ne. s e tíait ~an-6 hê~.í..:(;ation-6, -6aI1-6 about.ü ã de~

;nce4t.í..:(;u.de.~ in-6ulrmontab1:e.-6, Ve ,604te que t:e tec.teu~ d' un

tet di~co[(Ir-6, c'e.~.t te tectr-r.t4 IUl pe.u pVl-Ve~~ qui ,ttwuve

,6011 ptaúi4 dan~ cerre áll.u,6;(:lration même" Cá,:

WARNING, Rat ne r . üp . cit., p . 129,

24, O conto pode ser visto como um mosaico de citações, um r-e

1acionamento de três dimensões do espaço textual: do su~

jeito da escrita, do destinatãrio e dos textos anteriores,

exemplificando o que diz Jfilia Kristeva: -( ... ) todo texto

ii' absorção e transformação de um outro texto". A Autora

comenta ainda ter sido Bekh tin , o estudioso de Dostoievski,

um dos primeiros a introduzir essa descoberta da intertex~

tua1idade na obra literãria. Cf,:

KRISTEVA, Júlia. A palavra, o di â'l oqo e o romance. ln:- ,

.!Dtrodução ii semanã1.i~. 'l r ad . de t üct e Helena

Ferraz. São Paulo, Perspectiva, 1974. p, 64.

França
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